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PODERIA SE FAZER HISTÓRIA POR MEIO DOS 
FILMES?

HISTORY COULD BE MADE THROUGH  
THE MOVIES?
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Vivemos em um mundo midiático, em que os meios audiovisuais fazem 
parte do cotidiano e tornam-se ferramentas essenciais para compreendermos 
o passado e o presente. Cada vez mais, registros históricos, práticas culturais, 
festividades, pessoas públicas e anônimas têm suas imagens e sons fornecidas 
pelos meios audiovisuais. Assim, é cada vez mais urgente indagar nossa 
relação com o passado por meio das mídias visuais e investigar como estas 
tem se consolidado como um importante agente criador de histórias. Esse 
fenômeno não pode ser deixado de lado pelo historiador interessado na 
contemporaneidade. 

Dentro deste contexto está situado o livro �������	�
�����
���������
�����
na história de Robert Rosenstone. O autor é professor de História do Instituto 
de Tecnologia da Califórnia e um dos mais polêmicos estudiosos da relação 
entre História e cinema. Além de historiador, Rosenstone atua como consultor 
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������������������de Warren Beatty, baseado 
na obra ���
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	�. Atualmente é editor do periódico �����������
�����	����������	�
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No livro em tela o autor, declaradamente pertencente a uma corrente 
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a um ‘cinema pós-moderno’. O cinema pós-moderno apresentaria, segundo 
seus apontamentos, uma ou mais das seguintes características: contariam o 
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tempo de produção. 
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eles estão “tentando trazer a prática da história para o século XXI com muita 
vitalidade”.1�9�	��	�����
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passou a entender os acontecimentos históricos a partir do contato com as mídias 
visuais e é neste ponto que ele levanta seu principal conceito e argumento: 
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��	!�Em sua defesa de uma história contada 
por imagens, a partir de um ‘cinema pós-moderno’ e das habilidades de um 
‘cineasta historiador’, Rosenstone divide sua obra (construída a partir de 
artigos anteriormente publicados em revistas especializadas) em dez capítulos: 
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Os primeiros dois capítulos introduzem a tese de que seria possível 
produzirmos o conhecimento histórico a partir de obras audiovisuais, 
principalmente em relação ao aumento de uma sociedade de visualidade, 
marcada pela intensa presença dos meios de comunicação como transmissores 
de informação, narrativas históricas e ocupando um espaço cada vez 
maior em relação a cultura letrada. Nesses capítulos o autor apresenta uma 
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história, mas não abrindo mão de sua simpatia e pertencimento a correntes 
pós-modernas. Outro ponto relevante destes capítulos é a aproximação que o 
autor faz entre a narrativa escrita e a narrativa fílmica, pautando-se em duas 
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conhecimento histórico Para tanto, aponta diversas características convergentes 
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na produção da tradição escrita e da tradição fílmica, de modo a  indicar as 
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que se encaixaria em seus postulados. 
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“fazer história”, indicarmos não uma participação naquele 
discurso tradicional , mas uma tentativa séria de dar sentido 
ao passado.4
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o documentário se refere a um mundo real do passado 
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Para trabalhar exemplos de ‘documentários históricos’ a partir dos tipos 
de documentários8 introduzidos por Bill Nicholls, o historiador usa como pano 
de fundo temático a Guerra Civil Espanhola.
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desprezo pela perspectiva histórica e sua apoteose pelo caráter da dramaticidade, 
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o que haveria resultado em muitos prêmios da Academia de Artes e Ciências 
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cinema o que muitos historiadores rechaçaram no âmbito da História, isto é, a 
possibilidade de se realizar uma ‘história pós-moderna’. Segundo Rosenstone:

Todos [historiadores e cineastas] parecem obcecados e 
oprimidos pelo passado. Todos continuam voltando a tratar 
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Ainda que pensar a produção de conhecimento histórico por meio do 
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um requentamento de posicionamentos teóricos das décadas de 1980 e 1990 do 
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Os dois últimos capítulos são conclusivos, sendo o oitavo capítulo, 
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Sem dúvida é importante pensarmos o cinema como um agente de 
construção e preservação da memória coletiva dada a riqueza deste material 
para o conhecimento histórico e para as pesquisas de historiadores. Porém, 
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